

^ (11)9.4101-1917 | PSTU Nacional www.pstu.org.br @pstu!6 Portal do PSTU 


MUDANÇA NA PREVIDÊNCIA 

Dilma vai fazer você 
trabalhar até morrer 


Governo impõe nova reforma da Previdência através de Medida 


Provisória. Saiba porque fórmula 85/95 não é a solução. Págmas8e9 




0 amor venceu 

Casamento homossexual é aprovado nos EUA 
após 46 anos de luta. 
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MAIORIDADE PENAL 


Cheque em branco para 
extermínio na juventude 
negra e pobre 

Redução não é a solução. Em defesa da vida 
dos nossos filhos e da juventude. 
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Seleção virou balcão de 
negócio 

Fábrica de vexames não pára. Qual é a razão? 
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INTERNACIONAL 


Grécia na Encruzilhada 



Para acabar com o 
desemprego e os 
ajustes, país precisa 
romper com União 
Europeia e não 
pagara dívida 
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CHARGE 



Falou Besteira 



DUNGA, em frase racista dizendo 
que sempre foi alvo de criticas da 
imprensa. (UOL 26/06) 


Até acho que eu sou 
afrodescendente de 
tanto que apanhei e 
gosto de apanhar 


CAÇA-PALAVRAS 


Sete seleções campeãs do mundo 
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Quer comprar deputados? 


Dilma Rousseff fez um estarda¬ 
lhaço danado nas últimas se¬ 
manas depois ao lançar o Pla¬ 
no Safra da Agricultura Fami¬ 
liar 2015-2016. O governo disse 
que vai liberar R$ 28,9 bilhões 
para o plano. Mas se comparar¬ 
mos com os R$ 188 bilhões que 
o governo destinou neste ano 
ao agronegócio fica claro que 
a agricultura familiar perde de 
7x1. Quem produz 70% do ali¬ 
mento que vai a mesa dos brasi¬ 
leiros é agricultura familiar, se¬ 
gundo dados do próprio gover¬ 
no. O agronegócio é a produção 
de soja, milho, entre outras mo¬ 
noculturas pra exportação. 


PLANO SAFRA 
- AGRICULTURA 
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Junto com as medidas provisó¬ 
rias do ajuste fiscal do governo 
Dilma (aquelas que reduziram 
o PIS e o Seguro Desemprego), 
o Congresso Nacional aprovou 
a emenda que vai permitir a 
construção de um shopping 
para os deputados. A presiden¬ 
te Dilma já deu aval ao proje¬ 
to. A ideia é de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), presidente da Câ¬ 
mara e está orçada em R$ 1 bi¬ 


lhão, segundo ele. Mas, como 
não poderia deixar de ser, en¬ 
genheiros do próprio Congres¬ 
so já dizem que essa conta de 
Cunha é furada. O shopping vai 
custar oito vezes mais e a licita¬ 
ção vai ser controlada por sete 
deputados. Haja roubalheira! 
Mas tem gente fazendo piada 
dizendo que o shopping poderá 
facilitar a compra de deputados 
pelas grandes empresas 



“Recebi o novo Opinião. Gostei muito da 
diagramação e edição. Parabéns. Mas 
achei que a matéria sobre a redução 
da maioridade não acertou o centro da 
questão. Vale a pena ler o artigo da Maria 
Rita Khel, publicado na Folha de S.Paulo.” 
Cae, por e-mail 


“Parabéns pelo novo Opinião Socialista. 

A linguagem ficou mais simples e os 
gráficos ajudam muito na compreensão 
das matéria. A capa da edição n° 498 
ficou muito boa. Mas acho que faltam 
mais reportagens sobre o cotidianos 
dos trabalhadores” 

Leitor, pelo Whatsapp 


Escreva para o Opinião Socialista 

0 “Fala Povo” é o espaço que você tem no Opinião Socialista para mandar a 
sua denúncia e a experiência de sua luta. Escreva curto e grosso para que 
todos possam ter um cantinho nesta seção. Garantiremos que todos os 
estados e regiões do país possam falar das injustiças e mostrar o caminho 
da luta. Envie para os contatos abaixo. 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista - 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 
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RIO PE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 


Ajuste fiscal leva governo 
Dilma ao volume morto 


pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua Santa Clara, n° 16, 
Nazaré, pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ_ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE - R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE-Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 

MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 

CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro, 
pstul 6juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ_ 

BELÉM - Av. Almirante Barroso, 

N° 239, Bairro: Marco. Tel: (91) 
3226.6825 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 

PARANÁ_ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 
(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE - Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22)2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 


RIO GRANDE 00 NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 
Mossoró - RN 

RIO GRANDE 00 SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487- 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO_ 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 

248 - São Bento. (11) 3313.5604 
ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11) 98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS- R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 


PIAUÍ _ SERGIPE _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 

421. pstupiaui.blogspot.com jel. ( 79 ) 3251 3 530 CEP; 49 0 i q-020 



R ecente pesquisa do Datafolha 
aponta uma rejeição recorde 
do governo Dilma em apenas 
seis meses de mandato: 65% conside¬ 
ram seu governo ruim ou péssimo, ga¬ 
nhando apenas de Collor, que chegou 
a 68% pouco antes do impeachment, 
em 1992, pior índice da série iniciada 
em 1990. Dias antes, o ex-presidente 
Lula declarou, num encontro em SP: 
“Dilma está no volume morto , o PT 
abaixo do volume morto e eu estou no 
volume morto". A declaração foi após 
Lula saber os resultados de uma pes¬ 
quisa interna do PT no ABC Paulista, 
em Santo André e São Bernardo do 
Campo, em que a taxa de rejeição a 
eles chegava a 75%. 

Não era para menos. Dilma se re¬ 
elegeu prometendo não atacar os di¬ 
reitos dos trabalhadores “nem que a 
vaca tussa", mas, logo após as elei¬ 
ções, fez o contrário. Desde então, o 
baú de maldades do ajuste fiscal foi 
aberto contra os trabalhadores, estu¬ 
dantes e aposentados para satisfazer 
a ganância de banqueiros, empreitei¬ 
ros e corruptos. 

Com apoio do Congresso Nacional, 
aprovou as medidas provisórias que 
alteram as regras do seguro-desempre- 
go e das pensões. Agora, Dilma vetou 
a substituição do fim do fator previ- 
denciário defendido pelas centrais sin¬ 
dicais e mudou as regras da aposen¬ 
tadoria. O governo quer impedir que 
os trabalhadores se aposentem, quer 
que trabalhem até morrer. Enquanto 
isso, para a juventude pobre e negra, 
preparam prisões, com o projeto de re¬ 


dução da maioridade penal. O governo 
já anunciou, também, que não aceita o 
reajuste dos aposentados que ganham 
mais de dois salários mínimos, apro¬ 
vado pelo Congresso. Ou seja, eles ja¬ 
mais terão um aumento real. 

Isso demonstra o fracasso da po¬ 
lítica das centrais sindicais de privi¬ 
legiar a negociação no Congresso e 
não a mobilização dos trabalhadores 
como propõe a CSP-Conlutas. Mas os 
trabalhadores não estão derrotados e 
demonstram sua disposição de luta, 
como a aprovação da greve dos ope¬ 
rários da construção civil e de rodo¬ 
viários de Fortaleza (CE). 

Só a mobilização pode barrar o 
ajuste fiscal. É preciso construir uma 
greve geral para barrar os ataques dos 
governos, do Congresso e dos patrões. 


A frente denominada Grupo Bra¬ 
sil, que está sendo construída pelo PT, 
PCdoB, MST e até setores do PSOL, 
não é alternativa, pois não é oposição 
ao governo que chefia o ajuste fiscal 
e não se propõe a romper com essa 
política de aliança com os patrões e 
banqueiros, que privilegia o paga¬ 
mento da dívida pública e os lucros 
da patronal ancorados na exploração 
da classe trabalhadora. 

Por isso, o PSTU não se cala e não 
se intimida com as medidas antide¬ 
mocráticas aprovadas pelo Congresso 
de deputados picaretas e defende a 
construção de uma alternativa operá¬ 
ria e socialista. Uma alternativa que 
lute por um governo dos trabalhado¬ 
res, sem patrões e sem corruptos para 
mudar o Brasil de verdade.B 


OPINIÃO 


Viagem aos EUA: o país à venda em 
busca de apoio 


H J. FIGUEIRA, DA SECRETARIA 

POLÍTICA DO PSTU_ 

O governo Dilma, em meio à 
maior crise política e econô¬ 
mica que vive o país, partiu 
para os Estados Unidos para buscar 
apoio do governo de Barack Obama. 

Essa atitude do governo brasilei¬ 
ro não é nova. Lula, em seu primeiro 
mandato, quando enfrentava o escân¬ 
dalo do mensalão, tratou de recorrer 
a Bush, então presidente dos EUA, 
para buscar apoio e tranquilizar os 
mercados. 

Evidentemente, esse apoio não é 
gratuito. O Brasil, apesar do discur¬ 
so dos governos do PT, é totalmen¬ 


te submisso ao imperialismo norte- 
-americano. As multinacionais, mui¬ 
tas delas norte-americanas, dominam 
nossa economia. 

As medidas de redução do IPI, ado¬ 
tadas pelo governo para salvaguardar 
as montadoras de veículos, permiti¬ 
ram às multinacionais terem recordes 
de lucros. Da mesma forma, os leilões 
de petróleo, inclusive do Pré-sal, es¬ 
cancararam a maior empresa brasilei¬ 
ra para a privatização e a corrupção. 

O ajuste fiscal do governo do PT 
tem por objetivo manter os lucros 
dessas multinacionais e destinar do 
orçamento da saúde e da educação 
para o pagamento da dívida pública. 


Só no primeiro semestre deste ano, 
os banqueiros abocanharam mais 
R$ 195 bilhões. 

Agora, novamente, põe-se o Brasil 
à venda a qualquer preço. Não foi à 
toa o pacote, aprovado recentemente 
pelo governo, de privatizações de aero¬ 
portos, portos e rodovias entre outros. 

Tudo isso deixa mais uma vez cla¬ 
ro o caráter de submissão dos gover¬ 
nos do PT aos países imperialistas, 
especialmente aos EUA. Ao contrário 
do que se tentou fazer crer, as medi¬ 
das dos governos do PT demonstram 
que, sem ruptura com o imperialis¬ 
mo, não há soberania e independên¬ 
cia nacional. 
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Programa quer reduzir salários 
pra garantir lucro das empresas 




Dilma e centrais querem aprovar Programa de Proteção ao Emprego (PPE) que reduzirá 
os salários e a jornada de trabalho 


Luiz Carlos Prates (Mancha) 

de S. José dos Campos (SP) 
mancha@sindmetalsjc. org. br 


Unidade para derrotar 
este novo ataque 



a RODNEI BISPO, 

DE SÃO PAULO (SP) 


A crise econômica avan¬ 
ça no Brasil. Demis¬ 
sões, aumento do cus¬ 
to de vida e maior endivida¬ 
mento das famílias são alguns 
dos sintomas que o trabalha¬ 
dor vem sentindo nos últimos 
meses. Mas, afinal de contas, 
qual a saída para toda essa 
situação? É possível resistir a 
tudo isso? 

O governo Dilma (PT), com 
a CUT, a UGT e a Força Sindi¬ 
cal, acabam de anunciar um 
plano que, segundo eles, pre- 


Em tempos de crise eco¬ 
nômica, os empresários sem¬ 
pre apelaram ao arrocho sa¬ 
larial e à retirada de direitos. 
E sempre tiveram o apoio dos 
governos de plantão. O PPE 
conta com o apoio dos pa¬ 
trões. “ Somos muito favorá¬ 
veis ao PPE ”, disse Luiz Moan 


tende defender empregos. Mas, 
na verdade, esse projeto é o so¬ 
nho das montadoras. Trata-se 
de uma ideia que, baseado em 
experiências do sindicalismo 
alemão, vai resultar na redu¬ 
ção de salários em até 15% e 
na preservação dos lucros dos 
patrões. 

QUEM GANHA MESMO 
É O PATRÃO 

Na proposta, o PPE reduzi¬ 
ria salários e jornada de tra¬ 
balho em 30%. Em contrapar¬ 
tida, reporia 15% dos salários 
com recursos do Fundo de Am¬ 
paro do Trabalhador (FAT). Os 


Yabiku Junior, presidente da 
Anfavea e da direção da GM. 
Ele completou: “ Há muitas 
vantagens , como o fato de as 
montadoras poderem adotar 
a medida somente em seto¬ 
res específicos de produção , 
em algumas linhas de mon¬ 
tagens , por exemplo , e não na 


outros 15% seriam reduzidos 
diretamente do salário num 
período de até 12 meses. 

É inadmissível tal propos¬ 
ta. Para preservar o lucro dos 
patrões, arranca do bolso e da 
mesa da família do trabalha¬ 
dor seu salário já defasado e 
corroído pela alta da inflação. 

O que nos garante que os 
patrões, ao abocanharem 30% 
de nossos salários, não farão 
caixa para financiar nossas 
demissões com nosso próprio 
dinheiro? Basta lembrar que 
não há estabilidade no empre¬ 
go nas fábricas, e o índice de 
rotatividade é altíssimo. ■ 


empresa inteira. Além disso , 
no Programa de Proteção ao 
Emprego as empresas continu¬ 
arão pagando parte dos encar¬ 
gos sociais , o que não acon¬ 
tece quando se adere a um 
lay-off. Isso y inclusive , con¬ 
tribuirá com o ajuste fiscal 
do governo ”. 


A tentativa de reduzir di¬ 
reitos e até salários tem sido 
uma constante por parte das 
direções sindicais da CUT e 
de outras centrais. Há pouco 
tempo, a direção do Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos do ABC, 
apresentou em colaboração 
com empresários o chama¬ 
do Acordo Coletivo Especial 
(ACE). Este acordo possibi¬ 
litaria que todas as leis tra¬ 
balhistas fossem negociadas 
entre sindicatos e patrões, 
substituindo a própria legis¬ 
lação. A CSP-Conlutas, junto 
com centenas de entidades 
(algumas inclusive filiadas à 
CUT), desencadeou uma for¬ 
te campanha nacional con¬ 
tra esse ataque. 

Rejeitar e lutar contra o 
PPE é tarefa de todos os sin¬ 
dicatos e centrais combati¬ 
vas, como a CSP-Conlutas 
que, em seu último congres¬ 
so, aprovou resolução contra 
todos esses ataques, em par¬ 


ticular ao PPE. Os patrões 
lucraram como nunca nes¬ 
se governo, mandando para 
suas matrizes no exterior o 
seu lucro. Intensificaram o 
ritmo de trabalho com no¬ 
vas tecnologias, adoecendo 
ainda mais os trabalhadores 
e aumentando sua produti¬ 
vidade absurdamente nos 
últimos anos. 

A CSP-Conlutas não fará 
parte desse jogo. Para defen¬ 
der os empregos e os nos¬ 
sos direitos, o caminho é 
a unidade pra derrotar o 
PPE, como fizemos contra 
o ACE. Construir junto ao 
movimento sindical, popu¬ 
lar e estudantil uma forte 
paralisação, preparar uma 
greve geral e retomar a luta 
pela redução da jornada de 
trabalho sem redução de sa¬ 
lários em todas as catego¬ 
rias e contra o PPE. Nós não 
podemos aceitar pagar por 
esta crise! 


Veja os números 

Produção de 
1_T veículos 

^ Produtividade 

JL Empregos nas 
Nr montadoras 

1,1 milhão 

1993 

9 veículos 

por trabalhador 

1993 

120 mil 

1993 

3,7 milhões 

2013 

25 veículos 

por trabalhador 

2013 

150 mil 

2013 


PATRÕES APLAUDEM 


Ajuste fiscal com dinheiro do trabalhador 
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REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL 

Redução não é a solução! 

Após muita pancadaria, proposta de redução da maioridade penal é rejeitada na Câmara dos Deputados 



ISRAEL LUZ, DE SÃO 
PAULO (SP) 


M o último dia 30 foi le¬ 
vada ao plenário da 
Câmara a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
171/93, que reduz a maiorida¬ 
de penal de 18 para 16 anos. 
Apesar da intensa campanha 
de políticos, apresentadores de 
TV e jornalistas favoráveis à 
proposta, houve muita resis¬ 
tência. No fechamento dessa 
edição, a proposta foi derrota¬ 
da na Câmara dos Deputados. 

DEMOCRACIA PASSA LONGE 
DO CONGRESSO 

O dia foi marcado por pro¬ 
testos contra a redução em vá¬ 
rias partes do país. Em Bra¬ 
sília, a área ao redor do Con¬ 
gresso foi tomada por centenas 
de manifestantes que grita¬ 



vam “redução não é a solu¬ 
ção” e “mais escolas, menos 
prisão”. 

Prevendo que haveria mui¬ 
ta resistência para aprovar a 
PEC, Eduardo Cunha (PMDB), 
presidente da Câmara, só au¬ 


torizou o acesso às galerias 
da Câmara, de onde se po¬ 
deria acompanhar a votação, 
os favoráveis à proposta. Aos 
contrários, foram dadas se¬ 
nhas para dificultar o acesso, 
além de muita porrada e gás 


de pimenta. 

Os manifestantes foram re¬ 
cebidos pela tropa de choque 
com spray de pimenta e tru¬ 
culência. Vários chegaram a 
ser agredidos. "Ainda tive que 
ouvir uma ofensa racista. Ab¬ 


surdo /”, diz Janaína Oliveira, 
da Anel. O agressor, que se 
manifestava a favor da redu¬ 
ção, foi levado embora pela 
polícia legislativa. Após mui¬ 
ta luta, alguns estudantes 
acessaram as galerias. ■ 


QUEM SAI PERDENDO? 


Cheque em branco para extermínio na juventude negra e pobre 


Reduzir a maioridade pe¬ 
nal não tem nada a ver com 
diminuir a violência. Na ver¬ 
dade, caso o projeto seja apro¬ 
vado, vai ter consequência ne¬ 
gativas, particularmente aos 
jovens negros 
da periferia. 

Por exemplo: 
segundo al¬ 
guns juristas, 
a aprovação da 
medida legali¬ 
zaria a porno¬ 
grafia e o con¬ 
sumo de álcool 
e cigarro a par¬ 
tir de 16 anos, 
já que pesso¬ 
as nessa idade 
deixariam de estar protegidas 
pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). 

JOVENS SÃO PRINCIPAIS 
VÍTIMAS 

A questão é que não são os 
jovens os principais respon¬ 
sáveis pelos crimes violen¬ 
tos. No Brasil, a porcentagem 
de menores que se envolvem 
nisso é de míseros 0,01%. E 


ao defender a redução está 
se olhando para o lado erra¬ 
do para combater a violência. 

"Nós vamos encontrar nos 
deputados a causa da violên¬ 
cia no nosso país porque são 
esses deputa¬ 
dos que vo¬ 
tam leis que 
ao mesmo 
tempo con¬ 
denam a po¬ 
pulação ã fal¬ 
ta de educa¬ 
ção pública , 
saúde , a um 
saldrio mise¬ 
rável , eagora 
querem colo¬ 
car a respon¬ 
sabilidade das mazelas que 
isso causa nos adolescentes ”, 
explica Zé Maria, presidente 
nacional do PSTU. 

Não é à toa que, entre os 
jovens, os mais penalizados 
serão justamente os que já são 
menos atendidos pelos gover¬ 
nos: a juventude negra e po¬ 
bre, filhos de trabalhadores e 
moradores das periferias das 
grandes cidades brasileiras. 


Não são os jovens os 
principais responsáveis 
pelos crimes violentos. 
A porcentagem de 
menores que se 
envolvem nisso é de 
míseros 0,01%. 


VIOLÊNCIA VAI AUMENTAR 
COM AJUSTE 

Com a piora das condições 
de vida pelo ajuste fiscal de 
Dilma, aumentará a insatis¬ 


fação da população e assim 
o aumento da violência pelo 
Estado. Projetos como a PEC 
171/93 estão dentro de uma 
lógica de preparar o terreno 


para criminalizar qualquer 
tipo de contestação dos ata¬ 
ques dos governos corruptos 
aos jovens negros da perife¬ 
ria do Brasil. 



NO BRASIL, BANDIDO 
VAI PRESO SIM 

Mos não os políticos corruptos. 
E sim, a população pobre e negra. 

O Brasil possui o quorta maior 
população carcerário do mundo. 


MARIA 


A CULPA NÃO É 
DOS MENORES 

Apenos 0,013% dos 
21 milhões de jovens que 
vivem no Brasil cometeu 
atos contra o vida. 


EMPRESAS LUCRAM 
COM A VIOLÊNCIA 

E elos tem seus interesses 
representados no Congresso 
pelo boncodo da bola. Esses 
políticos são finoncidos pelo 
indústria bélico, empresas 
de seguronço e administradoras 
de presídios privados. 


CADEIA NÃO REDUZ 
A VIOLÊNCIA 

Toxo de reincidência é de 
70% poro o sistema prisional 
e openos 20% poro o 
sistema socioeducativo. 



















Movimento • Opinião Socialista 


ZÉ BATISTA 

“Minha prisão foi uma 
tentativa de intimidação” 

Diretor do Sindicato da Construção Civil foi preso enquanto falava em caminhão de som 



Zé Batista em liberdade , acompanhado da advogada Eliana Ferreira 


N o último dia 24, o diri¬ 
gente da CSP-Conlutas 
do Ceará e dirigente do 
PSTU, o operário da construção 
civil Zé Batista, foi detido de 
forma arbitrária pela polícia en¬ 
quanto participava de uma mo¬ 
bilização dos rodoviários em For¬ 
taleza. Zé Batista ficou quase 
dois dias preso na Polícia Civil e, 
agora, responde por crimes como 
perturbação da ordem pública. 
Trata-se de uma clara tentativa 
de intimidação aos trabalhadores 
às vésperas de greves como da 
construção civil e dos rodoviári¬ 
os que prometem paralisar o es¬ 
tado no dia I o de julho. 

O Opinião conversou com 
Zé Batista, que falou sobre 


esse processo de criminaliza- 
ção e das greves que prome¬ 
tem se espalhar pelo estado. 

Conte como você foi preso 
durante a mobilização dos 
rodoviários 

Zé Batista - Estávamos 
numa manifestação dos com¬ 
panheiros rodoviários quando 
um policial simplesmente 
chegou e perguntou o meu 
nome. Quando eu disse “Zé 
Batista”, ele me deu voz de 
prisão, disse “você tá preso”, 
e já foram me colocando no 
carro do Choque. Lá dentro 
ficaram me provocando. Um 
deles disse: “eu só queria rece¬ 
ber uma ordem pra meter a chi¬ 


bata nesse cara”. Quando che¬ 
gamos na delegacia, os em¬ 
presários já estavam todos lá. 
Foi um negócio montado. 

E porque fizeram isso? 

Zé Batista - Estamos vi¬ 
vendo no Ceará uma clara 
possibilidade de uma greve 
geral, com categorias de 
peso cruzando os braços. 
Os rodoviários, tanto urba¬ 
nos quanto intermunicipais, 
estão paralisando todos os 
dias durante duas horas e, na 
próxima segunda-feira, dia 6, 
fazem uma assembleia pra de¬ 
cidir greve por tempo indeter¬ 
minado. A construção civil 
tirou indicativo de greve a 
partir do dia I o . Com isso, a 
mídia e os empresários fazem 
uma verdadeira campanha de 
terrorismo e criminalização. 
Dizem que quem está à frente 
das mobilizações são bandi¬ 
dos, baderneiros, que a cidade 
está refém da CSP-Conlutas e 
do PSTU. Com isso, a polícia 
partiu pra criminalização e 
essa campanha culminou na 
minha prisão. Me acusaram 
de atentar contra a ordem 
pública, de ir contra o direito 
de ir e vir. Hoje, não posso 
viajar sem autorização judi¬ 
cial, estou proibido de partic¬ 
ipar de qualquer mobilização. 
É quase uma prisão domicili¬ 
ar. Como se eu fosse um ban¬ 
dido. Mas não estamos enca¬ 
rando isso como algo pessoal. 
É um ataque à classe trabalha¬ 
dora e uma tentativa de intim¬ 
idação. 

Já tinha ocorrido algo 
antes da sua prisão nesse 
processo de criminalização? 

Zé Batista - Na última 
greve da construção civil, fiz¬ 
eram mais de 80 BOs [Boletins 
de Ocorrência] contra um dire¬ 
tor do sindicato. E agora as pes¬ 
soas estão vendo que estamos 
numa crise e que os governos 
e os patrões querem jogar os 


custos disso nas costas dos tra¬ 
balhadores. Então, nossa greve 
vai ser muito 
difícil, mas os 
trabalhadores 
estão muito in¬ 
dignados. Os 
empresári¬ 
os estão com 
medo e usam 
a mídia pra nos 
criminalizar. 

Fale um 
pouco dessas 
greves que 
a mídia e os patrões estão 
criminalizando 

Zé Batista - Na construção 
civil, estamos fazendo mobili¬ 
zações desde março. A patro¬ 
nal vem empurrando com a 
barriga e até agora fez uma 
única proposta, que é só a re¬ 
posição da inflação sem reajus¬ 
te. Eles fazem terrorismo com 


a crise nos canteiros de obra, 
dizem que precisam cortar 
custos. Mas 
os trabalha¬ 
dores estão 
muito radica- 
lizados. E 
tem tudo 
para ser uma 
greve unifi¬ 
cada com os 
trabalhado¬ 
res rodoviá¬ 
rios. Os vigi¬ 
lantes tam¬ 
bém estão fa¬ 
zendo mobilizações, muito 
deles trabalham nos canteiros 
de obra, e podem parar em so¬ 
lidariedade aos operários. 
Então é isso, esse processo de 
criminalização só ocorre 
porque eles estão vendo que os 
trabalhadores estão respon¬ 
dendo a esses ataques todos 
com luta. ■ 


Quando me colocaram 
no carro do Choque, 
um deles (PM) disse: 
‘eu só queria receber 
uma ordem pra meter a 
chibata nesse cara’. 



Professora é perseguida 
em Taboão da Serra 


A professora Sandra Fortes, 
presidente do diretório munici¬ 
pal do PSTU de Taboão da Serra 
(SP), foi punida pelo governo au¬ 
toritário do prefeito Fernando 
Fernandes (PSDB) com suspen¬ 
são do trabalho por 60 dias, com 
corte de salário e de direitos. 

Trata-se de mais um ataque 
à livre organização e manifes¬ 
tação dos trabalhadores, parte 
da escalada de criminalização 
das lutas e dos ativistas em todo 
o país, principalmente quando 
são mulheres e negros. 


O alvo principal da re¬ 
pressão são as novas lideran¬ 
ças que lutam para construir 
uma alternativa independen¬ 
te dos patrões e dos gover¬ 
nos. É exatamente isso que 
Sandra vem fazendo, enfren¬ 
tando a burocracia sindical, 
como o Sindicato dos Funcio¬ 
nários Públicos Municipais 
da cidade (SindTaboão), que 
se tornou um mero braço do 
governo do PSDB. Toda a so¬ 
lidariedade à lutadora! Somos 
todos Fortes! 














Opinião Socialista • LGBTC 


DIVERSIDADE SEXUAL 

O amor venceu 


Com esse slogan, o mundo comemora aprovação do casamento homossexual nos Estados Unidos 



3 FLÁVIO STONEWALL, DA 
SECRETARIA NACIONAL 
LGBT DO PSTU 


M o dia 26 de junho, dois 
dias antes do Dia In¬ 
ternacional do Orgu¬ 
lho LGBT, o mundo teve a no¬ 
tícia da aprovação do casa¬ 
mento de casais homossexu¬ 
ais nos Estados Unidos (EUA). 


LUTA EM COMUM 


Essa importante conquista vi¬ 
rou o assunto mais comentado 
no mundo. 

Apesar de o tema ainda di¬ 
vidir opiniões, uma onda de 
apoio à decisão ganhou as re¬ 
des sociais. No Facebook, por 
exemplo, muita gente colocou 
as cores do arco-íris na foto de 
seu perfil em solidariedade à 
luta LGBT (Lésbicas, Gays, Bis¬ 


sexuais, Travestis, Transexu¬ 
ais e Transgêneros). O arco-íris 
é o símbolo da luta LGBT em 
todo o mundo. Foram milhões 
de pessoas, páginas, reparti¬ 
ções públicas e artistas que 
aderiram à campanha. 

O casamento civil nos EUA 
foi arrancado após 46 anos de 
luta. Comemoramos muito 
essa conquista, especialmen¬ 
te quando ela é arrancada num 
país que é o centro do capita¬ 
lismo mundial. 

A vitória não foi somente 
do movimento LGBT. Foi de 
todos os trabalhadores. Na 
luta contra a opressão e pela 
liberdade, enquanto um não 
for livre, ninguém poderá se 
sentir livre. A luta pela li¬ 
berdade é inseparável da 
luta contra toda forma de 
opressão. ■ 


Brasil, país que mais mata 
LGBTs no mundo 


Assassinato de LGBTs no Brasil 

Fonte: Grupo G ay da Bahia 
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Sem um pingo de vergonha, 
a presidente Dilma e o ex-presi¬ 
dente Lula alteraram seus per¬ 
fis no Facebook para surfar na 
onda de apoio às LGBTs. Con¬ 
tudo, algumas verdades preci¬ 
sam ser ditas. 

Dilma nunca se posicionou 
pelos direitos das LGBTs. O re¬ 
conhecimento da união estável, 
em 2010, e depois do casamen¬ 
to, em 2013, no Brasil, nunca fo¬ 
ram reivindicados por ela. 

Em 2013, enquanto o movi¬ 
mento comemorava a união ci¬ 
vil entre homossexuais, o PT 
e Dilma entregavam a Comis¬ 
são de Direitos Humanos e Mi¬ 
norias da Câmara dos Deputa¬ 
dos ao pastor Marcos Feliciano 
(PSC-SP) que defendia o proje¬ 
to de “cura gay”. 

O Brasil é o país com mais as¬ 
sassinatos de LGBTs no mundo 
inteiro. Quase 40% das mortes 
mundiais acontecem por aqui. 
Mesmo assim, em janeiro, o úni¬ 
co projeto que pretendia tornar 
crime o preconceito, a intole¬ 
rância e os assassinatos contra 


LGBTs (o PLC-122) foi arquivado. 

Além disso, nas Assembleias 
Legislativas de muitos estados e 
nas Câmaras de Vereadores de 
algumas cidades, políticos con¬ 
servadores estão retirando as 
menções à orientação sexual e 
à identidade de gênero dos pla¬ 
nos de educação. Isso vai tornar 
as escolas ambientes mais hos¬ 
tis e preconceituosos aos LGBTs. 

Comemoramos a vitória da 
legalização do casamento ho¬ 
mossexual nos EUA, mas cons¬ 


cientes de que, no Brasil, temos 
muita luta pela frente. Especial¬ 
mente contra políticos que pre¬ 
gam ódio aos LGBTs, como o pre¬ 
sidente do Congresso, Eduardo 
Cunha, os pastores Malafaia e 
Feliciano e o deputado Jair Bol- 
sonaro (PP-RJ). Todos eles estão 
unidos para defender a redução 
dos direitos dos trabalhadores, 
como o seguro-desemprego e o 
PIS. Todos eles atuam a favor do 
preconceito para dividir a classe 
trabalhadora. 


\míM 


Stonewall: uma 
rebelião que mudou o 
movimento LGBT 


O dia 28 de junho de 
1969 marcou uma mudan¬ 
ça do movimento LGBT. Há 
46 anos, travestis, transexu¬ 
ais, lésbicas, gays e bissexuais 
se rebelaram contra a repres¬ 
são policial. Do bar Stonewall 
Inn, onde a revolta teve início, 
tomaram as ruas, incendia¬ 
ram viaturas policiais e levan¬ 
taram barricadas em Nova 
Iorque, nos EUA, para exigir 
o fim dos abusos da polícia. 

Um ano depois, cerca de 
10 mil pessoas marcharam 
na cidade comemorando o 
primeiro aniversário da Re¬ 
belião de Stonewall, organi¬ 
zando o movimento LGBT 
e reafirmando a capacidade 
de lutar pelos seus direitos. 

Desde então, o dia 28 de 
junho passou a ser o Dia In¬ 
ternacional do Orgulho LGBT 
em todo o mundo. É um dia 
em que as LGBTs afirmam 
sua história de resistência e 
de luta contra o preconceito 
e a discriminação. 


A partir disso, surgiram 
as inúmeras paradas do or¬ 
gulho LGBT. É importante 
lembrar que, em muitos paí¬ 
ses, as passeatas foram proi¬ 
bidas. Em outros, as lutas e 
a resistência das LGBTs con¬ 
quistaram direitos civis im¬ 
portantes e derrubaram al¬ 
gumas leis anti-gays. 

Infelizmente, a maioria 
das paradas foi transformada 
em verdadeira festa com pou¬ 
ca luta política. Em São Pau¬ 
lo, onde ocorre a maior pa¬ 
rada LGBT do mundo, quem 
patrocina a festa são as em¬ 
presas e os governos. Em 
geral, ocorrem em feriados 
prolongados para gerar lucro 
para os empresários do turis¬ 
mo. Assim, a cooptação dos 
movimentos sociais que or¬ 
ganizam a parada e a trans¬ 
formação desse importante 
evento de luta em mercado¬ 
ria vêm apagando o caráter 
combativo da data nascida 
da Rebelião de Stonewall. 

















Opinião Socialista 



APOSENTADORIA 

Eles querem que voce 

Dilma impõe nova reforma da Previdência com Medida Provisória 


H diego cruz, 

DA REDAÇÃO_ 

I magine que você, assim 
como a grande maioria 
do povo pobre desse país, 
teve de começar a trabalhar bem 
cedo. Com 18 anos, já tinha car¬ 
teira assinada. Após 35 anos tra¬ 
balhando de sol a sol, começa 
a planejar a aposentadoria. Aí, 
você descobre que todos seus 
planos foram por água abaixo, 
já que simplesmente não vai ser 
possível se aposentar. 

Mas 35 anos não é a ida¬ 
de mínima que um trabalha¬ 


dor deve contribuir com o INSS 
para se aposentar? Sim, mas, por 
conta do chamado fator previ- 
denciário, as coisas não funcio¬ 
nam assim. E o que é esse fator? 

O fator é uma conta que in¬ 
ventaram no governo FHC para 
forçar os trabalhadores a se apo¬ 
sentarem cada vez mais tarde. 
Então, nessa situação, você até 
pode se aposentar, mas vai ter 
seu salário reduzido a quase 
metade. Vamos supor que você 
tenha contribuído tendo um sa¬ 
lário médio de R$ 2 mil. Ao se 
aposentar, o fator vai baixar seu 


rendimento para R$ 1.300. Você 
só vai conseguir se aposentar 
com o salário integral quando 
estiver lá pelos seus 60 anos. 

Quem suporta ter o salário 
reduzido desse jeito num mo¬ 
mento em que os gastos com 
remédios e plano de saúde só 
aumentam? Ninguém, claro. Foi 
por isso que a exigência do fim 
do fator previdenciário foi levan¬ 
tada pelos trabalhadores e apo¬ 
sentados nestes anos todos. Em 
2010, ele chegou a ser aprovado 
no Congresso Nacional, mas 
Lula vetou. ■ 


NAO VAI SE APOSENTAR 


Por que a fórmula 85/95 não é alternativa ? 


Lembra das medidas provi¬ 
sórias que Dilma editou no fi¬ 
nal do ano passado que atacam 
o seguro-desemprego e a pen¬ 
são por morte? Pois o Congres¬ 
so aproveitou pra incluir aí o 
fim do fator previdenciário, que 
era uma exigência de todos nós 
trabalhadores. Mas o Congresso 
decidiu colocar no lugar do fa¬ 
tor previdenciário uma propos¬ 
ta apoiada pelas centrais como 
CUT e Força Sindical. Substi¬ 
tuíram o fator previdenciário 
de FHC pela chamada fórmu¬ 
la 85/95. Diziam que era muito 
melhor e comemoraram a sua 
aprovação pelo Congresso. 

Essa tal fórmula 85/95 tra¬ 
zia a possibilidade de se apo¬ 


sentar com o valor integral se 
a idade e o tempo de contribui¬ 
ção juntos somassem 85 para 
mulheres e 95 para homens, o 
que já seria pior que a lei que 
existia antes do fator previden¬ 
ciário (veja ao lado). Mesmo as¬ 
sim, Dilma vetou essa medida 
aprovada no Congresso e, no 
lugar, editou uma outra Medi¬ 
da Provisória (MP). Essa MP 
instituiu a fórmula 85/95, mas 
fez uma escadinha até chegar 
à fórmula 90/100. Assim, a par¬ 
tir de 2022, para se aposentar, a 
soma da sua idade com o tem¬ 
po que você contribuiu para a 
previdência tem de ser igual ou 
maior que 100, se for homem, 
ou 90, se for mulher. 


Essa Medida Provisória de 
Dilma é uma nova reforma da 
Previdência. Ela quer fazer a 
gente trabalhar até morrer. Acha 
exagero? Pela fórmula da MP, a 
partir de 2022, você vai preci¬ 
sar ter, por exemplo, 60 anos de 
idade e 40, no mínimo, de con¬ 
tribuição. Agora, vamos pensar 
o seguinte: quem consegue ter 
hoje em dia 40 anos de contri¬ 
buição? 

O que o governo quer fazer é 
forçar a gente se aposentar por 
idade, ou seja, só aos 65 anos. E 
contando que a expectativa mé¬ 
dia de vida hoje não chega aos 
75 anos, boa parte nem vai che¬ 
gar lá para conseguir descansar 
um pouco. 


O que muda ci 

Aposentadoria integral pc 


até 2016 


Idade + Tempo de Contribuição= 

60 + 35=95 


2017 

2021 


61+35=96 

62+35=97 

63+35=98 

64+35=99 


Em 2022 



Idade + Tempo de Contribuição= 


65 + 35=100 


Pagamento da dívida pública é o 
verdadeiro rombo da Previdência 

Quanto foi desviado da Seguridade 
em 2013 (em bilhões de reais) 



DRU 

R$63,4 


PREVIDÊNCIA 


É lorota que a Previdência dá prejuízo 


Desde quando FHC era pre¬ 
sidente e chamava os aposenta¬ 
dos de vagabundos até os dias 
de hoje com o governo do PT, 
uma grande mentira é dita para 
a população: a de que tem um 
rombo na Previdência. A im¬ 
prensa e os representantes dos 
banqueiros não se cansam de 
repetir a mesma coisa. 

Isso não passa de uma men¬ 
tira deslavada. Pela Constitui¬ 
ção de 1988, a Previdência é 
parte do sistema chamado de 
Seguridade Social. Ele é forma¬ 
do pelo tripé Saúde, Previdên¬ 
cia e Assistência Social. Seu 


financiamento é garantido não 
só pelas contribuições previ- 
denciárias, como dos trabalha¬ 
dores e dos patrões, mas por 
impostos, como Cofins, PIS/Pa- 
sep e Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido (CSLL). 

Pois bem. Segundo a Asso¬ 
ciação Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal (An- 
fip), que faz o levantamento anu¬ 
al da arrecadação e dos gastos 
da Seguridade, ela tem lucro. E 
muito. Em 2013, por exemplo, 
deu um lucro de R$ 76 bilhões. 

Ocorre que tem um me¬ 
canismo que nem a impren¬ 


sa, nem o governo e, muito 
menos, os banqueiros falam, 
que se chama DRU, sigla para 
Desvinculação das Receitas 
da União. Esse mecanismo, 
criado em 1994, permite ao 
governo desviar até 20% dos 
recursos da Seguridade para 
pagar a dívida pública aos 
banqueiros. 

Em 2013, se desviou mais 
de R$ 63 bilhões das receitas da 
Seguridade através da DRU. Ou 
seja, grande parte do dinheiro 
das aposentadorias foi direto 
para o bolso dos banqueiros. 
Esse é o verdadeiro rombo. 




























trabalhe até morrer 


om a MP 676 

3 550 a valer a quem tiver 


AO LADO DO GOVERNO 


CUT e Força Sindical querem 
trocar seis por meia dúzia 



MULHERES 


até 2016 


Idade + Tempo de Contribuição= 


55 + 30=85 


56+30=86 

57+30=87 

58+30=88 

59+30=89 


2017 


Em 2022 


Idade + Tempo de Contribuição= 


60 + 35=95 


Centrais sindicais como 
CUT e Força Sindical defen¬ 
deram a substituição do fator 
previdenciário pela fórmula 
85/95. Com o veto de Dilma e 
a edição da MP que estabelece 
essa fórmula e a escadinha até 
a fórmula 90/100, agora essas 
centrais defendem a volta ao 
que foi aprovado no Congres¬ 
so. Ou seja, a volta do 85/95 
sem escadinha. 

Mas, ao contrário do que 
essas centrais dizem, essa fór¬ 


mula não é alternativa. Voltan¬ 
do ao exemplo inicial, você co¬ 
meça a trabalhar aos 18 anos, 
contribui durante 35 longos 
anos e vai continuar não po¬ 
dendo se aposentar. Com 53 
anos, vai precisar trabalhar 
ainda mais três anos e meio 
para chegar à fórmula 85/95. 

E, mais ainda, ela não aca¬ 
ba com o fator previdenciário. 
Você pode se aposentar antes e 
perder quase metade do rendi¬ 
mento. Parece muita vantagem? 




Governo quer 
achatar as 
aposentadorias 


Recentemente, os deputados 
aprovaram na Câmara a exten¬ 
são do reajuste do salário míni¬ 
mo a todas as aposentadorias. 

Hoje, os vencimentos supe¬ 
riores a um salário mínimo só 
tem a correção da inflação. As¬ 
sim, as aposentadorias vão se 
achatando até o momento em 
que todos os aposentados vão 
receber o salário de mínimo de 
fome que temos no país. Isso já 
está acontecendo. Enquanto 10 
milhões de aposentados e pen¬ 


sionistas recebem acima do mí¬ 
nimo, outros 22 milhões sobre¬ 
vivem com esse piso de R$ 788. 

O reajuste que os deputados 
aprovaram é aquele mesmo do 
mínimo: o crescimento do PIB 
de dois anos anteriores mais 
a inflação. Isso daria reajuste 
real de menos de 1% este ano. 

E nem mesmo isso o gover¬ 
no quer aceitar. Já disse que 
vai reverter a medida no Se¬ 
nado e, caso contrário, Dilma 
vai vetar. 



Zé Maria 

Presidente Nacional do PSTU 


Não ao fator 
previdenciário e 
à fórmula 85/95 

Para 0 governo, os ban¬ 
queiros e os patrões, a gente 
tem de trabalhar a vida toda 
para manter seus lucros. E, 
mesmo que consigamos nos 
aposentar algum dia, teremos 
nossos rendimentos cada vez 
mais comidos pela inflação, 
sem sequer 0 reajuste minús¬ 
culo do salário mínimo. 

Dizem por toda parte que 
brasileiro trabalha pouco, se 
aposenta cedo e que a Previ¬ 
dência vai quebrar, mas tudo 
isso é mentira. 

O governo do PT comprou 
essa ideia e traiu os trabalhado¬ 
res e os aposentados. Continua 
desviando 0 dinheiro da Segu¬ 
ridade para 0 pagamento da 
dívida. O mais absurdo é que 
CUT e Força Sindical defendem 
a fórmula 85/95, que é 0 fator 
previdenciário disfarçado. 

O que está acontecendo 
no Brasil é a mesma coisa que 
ocorre agora na Europa, so¬ 
bretudo na Grécia. Lá, os ban¬ 
queiros e os governos de países 
como a Alemanha e França 
exigem que 0 governo grego 
aplique uma dura reforma nas 
aposentadorias. Num país em 
que mais de 25% da população 
está desempregada, são os apo¬ 
sentados que sustentam mais 
da metade dos lares. 

Querem fazer a mesma 
coisa por aqui. Com as demis¬ 
sões e 0 avanço do desempre¬ 
go, atacam a única fonte de 
renda de muitas famílias. 

O Congresso da CSP-Con- 
lutas aprovou a luta contra 0 
fator previdenciário e a fór¬ 
mula 85/95. Defendemos que 
as aposentadorias voltem a ser 
como eram antes, por tempo 
de serviço e ponto. 

Se a gente trabalhou a 
vida toda, uma aposentadoria 
digna não é nada mais que um 
direito mínimo nosso. 
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QUAL ÉO CAMINHO? 


É possível reformar o Estado 


brasileiro e seu regime político? 



A s revelações da dela¬ 
ção premiada de Ricar¬ 
do Pessoa, dono da em¬ 
preiteira UTC, caíram como uma 
bomba para o governo e para o 
PT. Pessoa declarou, entre mui¬ 
tas outras coisas, que pagou pro¬ 
pina às campanhas de Lula, de 
Dilma e de vários políticos do PT. 

A direção do PT vem se de¬ 
fendendo, dizendo que a corrup¬ 
ção é provocada pelo financia¬ 
mento das campanhas eleitorais 
por grandes empresas privadas. 
Isso corromperia todos os par¬ 
tidos e o regime político como 
um todo, não só o PT. Por isso, 
propõe uma reforma política e 
defende o financiamento públi¬ 
co das campanhas eleitorais e 
o fim do financiamento pelas 
empresas. 

É óbvio que o regime político 
brasileiro é um dos mais podres 
do mundo. As grandes empresas 
compram os partidos e candida¬ 
tos com suas doações que, na 
verdade, são empréstimos co¬ 
brados mais tarde. 

Mas a podridão da políti¬ 
ca brasileira não justifica, de 
jeito nenhum, a corrupção do 


PT. Bastaria a direção desse 
partido recusar as doações de 
empresas e fazer suas campa¬ 
nhas eleitorais com contribui¬ 
ções e campanhas financeiras 
de militantes e simpatizantes 
do partido, como fazia em seus 
primeiros anos. 

No entanto, a discussão é 
muito mais profunda. O pro¬ 
blema é se essas reformas (ou 
outras) significariam uma mu¬ 
dança no Estado e no sistema 
político brasileiro a favor dos 


trabalhadores e do povo po¬ 
bre. Mais ainda, se com essas 
mudanças esse Estado poderia 
ser utilizado pela classe traba¬ 
lhadora e pelos setores oprimi¬ 
dos a favor dos seus interesses. 

A direção do PT acredita 
que sim. Em sua visão. Esta¬ 
do e regime seriam institui¬ 
ções progressivas que devem 
ser defendidas e reformadas 
apenas em alguns aspectos ne¬ 
gativos. Antes mesmo de eleger 
Lula presidente do país, o PT 


já assumia essa postura sob a 
justificativa de defender o Es¬ 
tado de Direito. Isso se expres¬ 
sou na defesa que a direção 
do partido faz de instituições 
como o Congresso Nacional, o 
Judiciário, a Polícia Federal e 
as Forças Armadas. 

Seus dirigentes podem pre¬ 
gar algumas mudanças no re¬ 
gime, como a reforma políti¬ 
ca, mas pretendem governar 
o Estado tal como é. Essa é a 
sua estratégia. 


PODER E OPRESSÃO 


Estado é uma máquina para garantir 
a exploração 


0 problema é que o Estado 
brasileiro, como todo Estado 
burguês capitalista, é um ins¬ 
trumento de opressão para ga¬ 
rantir a dominação de uma 
classe exploradora sobre outra 
classe explorada. Basta ver que 
a democracia que temos só ga¬ 
rante os direitos dos ricos. Os 
pobres têm os seus direitos 
constantemente violados. 

Nas eleições, no Congresso, 
nas Assembleias Legislativas 
e nas Câmaras de Vereadores, 
prevalece o poder econômico. 
Empresas compram os políti¬ 
cos para que aprovem leis de 
seu interesse sobre mineração, 
terras, terrenos urbanos, e reti¬ 
rem direitos dos trabalhadores. 

Nos governos estaduais, em 
prefeituras e na presidência da 
República, vigora um sistema 


permanente de corrupção. As 
empresas pagam para ter con¬ 
tratos de obras e prestação de 
serviços a preços superfatura- 
dos. Todos os partidos se be¬ 
neficiam, e as empresas muito 
mais. 0 Judiciário garante a 
impunidade para os ricos e cas¬ 
tiga os trabalhadores e demais 
setores explorados que lutam 
por salários, terra e moradia. 

A polícia garante a proprie¬ 
dade dos ricos, atacando e de¬ 
salojando os que ocupam ter¬ 
renos urbanos e terras porque 
precisam de um lugar para 
morar ou plantar. As PMs im¬ 
plantam um regime de terror 
contra a população pobre e 
negra das favelas, executando 
milhares de jovens por ano. 

A repressão policial se 
apoia nas Forças Armadas, que 


mantêm a mesma estrutura da 
ditadura. Nenhum dos militares 
que torturaram e assassinaram 
foi punido, pois as Forças Arma¬ 
das protegem os que aplicaram 
sua política de Estado contra 
seus opositores políticos. 

Os trabalhadores ainda 
vivem sob uma ditadura dentro 
das empresas: não há liberdade 
de expressão, nem de organiza¬ 
ção sindical em seus locais de 
trabalho. Os protestos e greves 
são punidos com demissões, 
como mostram os 42 ativis¬ 
tas demitidos do Metrô de São 
Paulo pelo governador Geraldo 
Alckmin (PSDB). 

0 sistema eleitoral cor¬ 
rupto simplesmente está es¬ 
truturado para manter essa 
situação, garantindo que os 
mesmos partidos (PMDB, 


PSDB, DEM e outros) con¬ 
tinuem no poder. Não é por 
acaso que a reforma políti¬ 
ca que estão fazendo é para 
impor cláusulas de barreira 
aos partidos de esquerda e im¬ 
pedir que os msmos cresçam. 

As televisões e rádios, que 
são concessões do Estado, de¬ 
fendem esse sistema. Se agora 
denunciam a corrupção, é sim¬ 
plesmente porque estão em 
oposição ao governo do PT e 
querem desgastá-lo. 

A conclusão é evidente: este 
Estado e este regime político 
são uma máquina de explora¬ 
ção, opressão e corrupção que 
não podem ser reformados. A 
libertação da classe trabalha¬ 
dora e de todos os setores opri¬ 
midos só é possível destruindo 
este monstro. 
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PAGANDO CARO 


O PT na defesa do 
Estado e do regime 
corrupto 


Ao defender o Estado e 
o regime político brasileiro, 
a direção do PT causou um 
enorme dano à classe traba¬ 
lhadora. Primeiro, porque, 
ao fazer alianças com par¬ 
tidos corruptos e de direita, 
como PMDB, PDT e PP, ajudou 
instituições desprestigiadas 
como o Congresso e os polí¬ 
ticos desses partidos a conti¬ 
nuarem no poder. Além disso, 
deixou de denunciar essas ins¬ 
tituições. Ficou para trás a 
época em que Lula classifica¬ 
va o Congresso como uma ins¬ 
tituição “com mais de 300 pi¬ 
caretas”. 

Pior, o PT defendeu as ins¬ 
tituições mais repressoras do 
Estado: as Forças Armadas e a 
polícia. Os governos do PT não 
fizeram nada para julgar os 
militares acusados de crimes 
durante o regime militar e re¬ 
servaram à Comissão Nacio¬ 
nal da Verdade um papel me¬ 
ramente decorativo. E quando 
tiveram as PMs estaduais e a 


Polícia Federal sob seu coman¬ 
do, ordenaram a repressão aos 
movimentos sociais, como foi 
o caso da atuação da Força Na¬ 
cional ao reprimir as rebeliões 
dos trabalhadores das hidroe¬ 
létricas de Jirau, Santo Antô¬ 
nio e Belo Monte. 

Essa defesa do Estado bur¬ 
guês é tão desastrosa que, 
agora, a burguesia utiliza essas 
mesmas instituições, como a 
Polícia Federal, o Ministério Pú¬ 
blico e o Judiciário, para atacar 
e enfraquecer o próprio PT. 

Por fim, um dos aspectos 
mais negativos da ação do PT 
foi levar a classe trabalhado¬ 
ra a acreditar que não existe 
nenhuma alternativa a esse 
Estado e ao regime político 
existente. Muitos companhei¬ 
ros de luta, alguns que apoiam 
o PT e, inclusive, outros que 
já não acreditam nesse partido 
dizem que o PT não podia ter 
feito nada diferente, já que não 
é possível derrubar esse siste¬ 
ma. Nada mais falso. 



Jacqnes Wagner (PT), ex-governador da Bahia e atual Ministro da 
Defesa, integrou a Organização da Juventude Sionista no Brasil 
e mantém, atualmente, ligações estreitas com líderes israelenses 
responsáveis pela limpeza étnica contra o povo palestino 


OLHAR PARA TRÁS 


O que a história 
nos ensina 



Revoluções socialistas, em 
diferentes momentos da his¬ 
tória, destruíram estados bur¬ 
gueses e expropriaram as fábri¬ 
cas e os negócios da burguesia. 
Foi assim na Rússia, em 1917, 
na China, em 1949, em Cuba, 
em 1959, e em vários outros 
países. Apesar de o capitalis¬ 
mo ter sido restaurado nesses 
países, essas revoluções deixa¬ 
ram importantes lições sobre 
que tipo de Estado e regime po¬ 
lítico os trabalhadores necessi¬ 
tam e podem construir. Quere¬ 
mos destacar dois exemplos. 

A Comuna de Paris, em 
1871, mostrou que os trabalha¬ 
dores podem construir seu pró¬ 
prio Estado, em que os funcio¬ 
nários não tenham privilégios 
e não recebam salá¬ 


rios maiores que os de um ope¬ 
rário especializado. A Comuna 
adotou, também, pela primeira 
vez, o critério de que os man¬ 
datos dos representantes do 
povo seriam revogáveis a qual¬ 
quer momento. 

Na Revolução Russa de Ou¬ 
tubro de 1917, surgiu, pela pri¬ 
meira vez, o regime político 
dos Soviets, que eram Conse¬ 
lhos de deputados operários 
e camponeses. Os deputados 


eram eleitos somente pelos tra¬ 
balhadores e pelos setores po¬ 
pulares. Burgueses e donos de 
terra não podiam eleger nem 
ser eleitos e, portanto, nem 
usar seu poder econômico. Os 
Soviets nomeavam um gover¬ 
no de trabalhadores e campo¬ 
neses. 

O dirigente da Revolução 
Russa, Lenin, dizia: “A teoria 
de Marx deixou clara a verda¬ 
deira tarefa de um partido so¬ 
cialista revolucionário: não in¬ 
ventar planos de reestruturação 
da sociedade, nem ocupar-se de 
pregar aos capitalistas (..) sobre 
a necessidade de melhorar a si¬ 
tuação dos operários, (. J mas 
sim organizar a luta de classe do 
proletariado e dirigir essa luta, 
que tem como objetivo final a 
conquista do poder político pelo 
proletariado e a organização da 
sociedade socialista ”. Essas pa¬ 
lavras estão mais atuais do que 
nunca para quem quer cons¬ 
truir um partido que defenda 

de verdade os interesses dos 
trabalhadores. 


Lenin, dirigente da 
Revolução Russa, 
discursando na Praça 
Vermelha, em Moscou, 
na Rússia 



Estado 


Instrumento que permite à 
classe exploradora impor sua 
ditadura sobre as classes ex¬ 
ploradas. No mundo moder- 

Regime Político 

Forma como a classe explora¬ 
dora dominante governa. Ou 
seja, por meio de qual ou quais 


no, a classe exploradora é 
a burguesia, formada pelos 
grandes capitalistas, donos de 
bancos, indústrias, comércios 
e terras. O Estado moderno 
é formado pelo conjunto de 

instituições, a classe explora¬ 
dora exerce seu domínio. Por 
exemplo, se as Forças Armadas 
exercem o governo diretamen¬ 
te, temos um regime militar ou 


instituições (Poder Executi¬ 
vo, Parlamento, Poder Judici¬ 
ário, polícia e, principalmen¬ 
te, Forças Armadas) que per¬ 
mite à burguesia exercer sua 
dominação. 

uma ditadura. Se a burguesia 
governa através do Parlamen¬ 
to e de um Executivo eleitos, 
temos um regime político de¬ 
mocrático-burguês. 
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CRISE 

Grécia: momentos decisivos 


Não haverá mudança nem fim na austeridade se o governo grego não romper com a Troika 
e parar de pagar a dívida 



a MARCOS MARGARIDO, 

DE CAMPINAS (SP) 


O governo grego, coman¬ 
dado pelo primeiro mi¬ 
nistro Alexis Tsipras, 
do partido Syriza, determinou 
o fechamento dos bancos e da 
bolsa de valores a partir do 
dia 29 de junho, por um tem¬ 


po mínimo de uma semana, e 
o controle da remessa de di¬ 
nheiro para o exterior. 

Isso se deu alguns dias de¬ 
pois de ter anunciado a reali¬ 
zação de um plebiscito, em 5 
de julho, para a população de¬ 
cidir se o governo deve ou não 
acatar as exigências de arrocho 
da União Europeia e do FMI. 


A DITADURA DO CAPITAL 

A Grécia está falida, mes¬ 
mo depois de ter aplicado to¬ 
das as medidas de arrocho 
exigidas pela União Euro¬ 
peia e pelo FMI para pagar 
suas dívidas. A receita de re¬ 
ceber empréstimos em troca 
de medidas de redução dos 
gastos públicos não funcio¬ 
nou. E não foram poucas es¬ 
sas medidas, aplicadas desde 
2010. Por exemplo, a quanti¬ 
dade de funcionários públi¬ 
cos teve uma redução de mais 
de 25%. É como dividir uma 
maçã em quatro partes e jogar 
fora uma parte. As aposenta¬ 
dorias foram cortadas drasti¬ 
camente, o que jogou milhões 
de aposentados na miséria. 

O resultado foi o aumento 
da dívida grega de 300 bilhões 
de euros, em 2010, para 320 
bilhões em 2014, e não sua di¬ 
minuição. É assim que fun¬ 
ciona a ditadura do capital, 
capaz de arrancar tudo de um 
país até levá-lo à falência to¬ 
tal, e ainda exigir mais arro¬ 
cho e mais pagamentos pelos 
empréstimos feitos. 


NEM LÁ NEM CÁ 


O governo fica na metade do caminho 



O governo diz que o Banco 
Central Europeu submete a Gré¬ 
cia a um estrangulamento finan¬ 
ceiro e, até agora, recusou todos 
os planos de resgate oferecidos. 
E tem razão, pois todos signifi¬ 
cam não só o estrangulamento, 
mas também o enforcamento do 
país e sua transformação numa 
colônia. 

Por exemplo, a última ofer¬ 
ta exigia a manutenção do pla¬ 
no de privatizações do governo 
anterior, o aumento no corte de 
aposentadorias, o congelamento 
salarial, o aumento dos impos¬ 
tos a toda a população e o fim do 
subsídio ao combustível utiliza¬ 
do para o aquecimento das ca¬ 
sas no inverno. O governo grego 
está muito certo ao não aceitar 
este abraço de urso. 

Mas não vai até o fim no en- 
frentamento com a União Euro¬ 


peia. E como a diretoria de um 
sindicato que não confia na luta 
da categoria e fica fazendo con¬ 
trapropostas mais amenas ao 
patrão para chegar num meio 
termo. Assim, a última contra¬ 
proposta do governo foi manter 
o mesmo ajuste fiscal exigido 
pelo Eurogrupo e pagar a dívi¬ 
da inteiramente, inclusive aban¬ 
donando sua promessa eleitoral 


de não reconhecer a existência 
de parte dela. A diferença é que 
quer aplicar as mesmas medidas 
num ritmo mais lento, com cor¬ 
tes menores da aposentadoria, 
aumentos menores dos impos¬ 
tos, corte menor do subsídio ao 
combustível etc. Isto é, propõe 
prolongar o sofrimento, embora 
menor, da classe trabalhadora e 
do povo grego. 


PLEBISCITO 


País precisa de um 
verdadeiro não ao 
imperialismo 


DA REDAÇÃO 


Quando fechamos esta 
edição, a população grega 
estava prestes a votar no 
referendo para aceitar ou 
rejeitar o acordo proposto 
pela Troika (Comissão Eu¬ 
ropeia, Banco Central Eu¬ 
ropeu e FMI). Votar “sim” 
significa que o povo grego 
aceitará mais plano de aus¬ 
teridade e uma redução de 
salários e direitos. O impe¬ 
rialismo está pressionando 
pelo “sim” no referendo. 

Tsipras está fazendo 
campanha pelo “não”. Tam¬ 
bém defendemos categorica¬ 
mente o voto no “não”. Não 
podemos aceitar a imposição 
dos governos imperialistas 
para o povo grego. Mas o 
“não” de Tsipras e o “não” 
dos trabalhadores gregos são 
muito diferentes. Tsipras de¬ 
fende o “não” para voltar à 
mesa de negociações com o 
Eurogrupo e obter um pla¬ 
no de austeridade um pouco 
diferente. 


Há alguns dias, o go¬ 
verno grego apresentou um 
plano que previa o aumen¬ 
to gradual da idade para 
aposentadoria, de 62 pra 
67 anos, e aumento dos im¬ 
postos para os aposentados. 
Também previa mais cortes 
do orçamento público para 
pagar a dívida. 

Não haverá mudança 
nem fim da austeridade se 
o governo grego não rom¬ 
per com a Troika e não pa¬ 
rar de pagar a dívida. Nesse 
sentido, o “não” no referen¬ 
do deve ser seguido de um 
plano de mobilização dos 
trabalhadores gregos, inde¬ 
pendentemente dos objeti¬ 
vos do governo Syriza. 

Caso o “não” seja aprova¬ 
do, esse resultado deve ser o 
início de um movimento em 
direção à greve geral no país 
contra a imposição da Troika. 

Uma greve geral que exi¬ 
ja a nacionalização do sis¬ 
tema financeiro, a saída da 
União Europeia e o cance¬ 
lamento do pagamento da 
dívida. 
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Protestos contra austeridade reúnem milhares nas mas 
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CHARLESTON 

Mais um massacre 
racista nos EUA 



^1 DA REDAÇÃO 


M o dia 17 de junho, o 
jovem branco Dylann 
Roof entrou na mais 
antiga igreja de negros da cida¬ 
de de Charleston, na Carolina 
do Sul, e encontrou um grupo 
de pessoas estudando a bíblia. 
Friamente, Roof atirou nos fiéis 
e matou nove pessoas. 


Preso, o criminoso confessou 
que o objetivo do massacre era 
iniciar uma guerra racial. Em 
sua página no Facebook, Roof 
posa trajando um uniforme com 
bandeiras da África do Sul da 
época do regime de segregação 
do Apartheid e a bandeira dos 
estados Confederados (leia no 
saiba mais). 

Esse foi o mais dramático 
episódio de racismo nos EUA 


nos últimos meses. O país está 
mergulhado numa onda de cri¬ 
mes raciais que envolve as¬ 
sassinatos de homens negros, 
muitos deles jovens, por poli¬ 
ciais brancos. Em abril deste 
ano, a cidade vizinha, Nor- 
th Charleston, foi palco dessa 
violência racial. Um policial 
branco atirou oito vezes con¬ 
tra o motorista Walter Scott, 
50 anos, após este ser detido 


porque um dos faróis de seu 
veículo não funcionava. 

DIVIDIR PARA REINAR 

Ao longo da história, o es¬ 
tado da Carolina do Sul sem¬ 
pre foi associado à difusão do 
racismo, que também se ma¬ 
nifesta nos baixos padrões de 
vida dos trabalhadores espe¬ 
cialmente da população negra. 

O estado tem uma das maio¬ 
res taxas de pobreza dos EUA, 
18,6% da população. Tam¬ 
bém tem uma das piores ren¬ 
das médias familiares do país. 
Os baixos custos trabalhistas 
atraíram grandes investimentos 
empresariais nos últimos anos. 
Empresas como Hoechst (quí¬ 
mica), Michelin (pneus), Bosch 
e Adidas foram para a região 
junto com montadoras como 
Volvo, BMW e Honda. 

Além dos baixos salários, a 
maioria das empresas foi atra¬ 
ída por incentivos fiscais cria¬ 
dos na época da instalação do 
Tratado de Livre Comércio da 
América do Norte (NAFTA) 
com o México e Canadá. Mas 
algo mais chama a atenção: a 
Carolina do Sul registra um dos 
menores índices de sindicali- 
zação de todo o país. Nesse ce¬ 
nário, a disseminação do ódio 
racista está claramente a servi¬ 
ço da divisão da classe traba¬ 
lhadora. ■ 


ABAFA 


Imprensa não fala 
em racismo 


O assassinato das nove pes¬ 
soas em Charleston também 
expôs o racismo da imprensa 
norte-americana que retratou 
o massacre como um ato de 
um louco e evitou qualificar 
a ação como racista. O peso 
dado nos noticiários também 
foi bem menor se compara¬ 
do a outras tragédias, como 
o atentado a bomba na mara¬ 
tona de Boston. Na época, os 


dois jovens autores do atenta¬ 
do foram acusados de terem 
relações com o terrorismo is¬ 
lâmico. A guerra contra o ter¬ 
rorismo tomou os noticiários 
por dias. No Brasil, não foi di¬ 
ferente. A grande imprensa 
daqui, uma cópia mal feita do 
jornalismo de lá, pouco noti¬ 
ciou o massacre. A revista 
Veja, por exemplo, deu meia 
página sobre o assunto. 


sP 


Guerra civil libertou 
escravos nos EUA 


A escravidão nos EUA só 
acabou após uma sangrenta 
guerra civil que aconteceu 
entre 1861 e 1865. A guer¬ 
ra foi uma luta entre 11 Es¬ 
tados Confederados do Sul, 
dominados por latifundiários 
que defendiam o trabalho es¬ 
cravo, contra os estados do 
Norte industrializado e aboli¬ 
cionista. O conflito terminou 
com a derrota do Sul e o fim 


da escravidão. Mas o racis¬ 
mo esteve bem longe de ter¬ 
minar como demonstram as 
leis de segregação entre ne¬ 
gros e brancos editadas anos 
depois. 

A Carolina do Sul foi um 
dos estados Confederados e 
até hoje, em frente à Assem¬ 
bleia Legislativa, tremula 
uma bandeira confederada, 
um símbolo do racismo. 


GREVE DE FOME 


Libertem 

Islam 

Hamed! 

Islam Hamed, brasileiro 
filho de uma palestina, está 
numa cadeia da Cisjordânia, 
na Palestina ocupada, apesar 
de já ter cumprido pena. Por 
esse motivo, desde abril, Ha¬ 
med está em greve de fome. 

A Autoridade Nacional 
Palestina (ANP) diz que não 
solta Hamed porque, se ele 
for solto, pode acabar sendo 
preso novamente por Isra¬ 
el. No entanto, se Israel qui¬ 
sesse de fato prendê-lo, po¬ 
deria ter feito o que fez com 
outros prisioneiros da ANP: 
invadir a prisão e retirá-lo de 
lá. "Acontece que a ANP tem 
acordo de cooperação de se¬ 
gurança com Israel e funcio¬ 
na como gerente da ocupa¬ 
ção”, explica Soraya Misleh, 
da Frente em Defesa do Povo 
Palestino. 

“Dilma, traga Islam Ha¬ 
med para o Brasil jd”, exigem 
do governo brasileiro os mo¬ 
vimentos sociais. O governo 
pode salvar o brasileiro, mas 
até agora nada fez. A família 
vem insistentemente fazendo 
essa solicitação desde 2013. 
Em 15 de abril de 2015, apre¬ 
sentou-a novamente, já com 
Hamed em greve de fome, e 
apontando a urgência de que 
o Brasil intervenha pela úni¬ 
ca solução possível: trazê-lo 
para cá. Fortalecer a campa¬ 
nha pela libertação de Ha¬ 
med é a possibilidade de fa¬ 
zer justiça e salvar sua vida. 



FAÇA PARTE DA CAMPANHA: 


https://goo.gl/aROQgb 
















Futebol • Opinião Socialista 


FALÊNCIA DA SELEÇÃO BRASILEIRA? 

Dunga: “Eu vou, pra casa 
agora eu vou” 

A humilhação na Copa do Mundo de 2014, a desclassificação na Copa América 
e os escândalos de corrupção que abalaram a FIFA, a CBF e a cartolagem. O que 
explica a crise da seleção brasileira? 



3 LUCIANA CÂNDIDO, DA RE¬ 
DAÇÃO, E THIAGO HASTEN, 
DO RIO DE JANEIRO (RJ) 


O resultado era previsí¬ 
vel. A derrota nos pê¬ 
naltis para o Paraguai 
foi o desfecho de uma campa¬ 
nha horrorosa na Copa Améri¬ 
ca. O script se repetiu: ainda 
na primeira metade do pri¬ 
meiro tempo, parecia que ia 
engrenar com o gol de Robi- 
nho. A equipe, ou parte dela, 
parecia um pouquinho mais 
entrosada. 

Durou pouco para ver que o 
Brasil não tem time. Logo voltou 
o futebol sem criatividade e sem 
velocidade, sem espírito de equi¬ 
pe. No segundo tempo, Thiago 
Silva meteu a mão na bola dentro 
da área numa bonita jogada... de 
basquete! O paraguaio Gonzalez 
bateu e empatou. Fim de jogo. 
A decisão foi para os pênaltis. 


A escolha de Dunga pelos 
batedores das penalidades é, 
no mínimo, questionável. Ao 
invés de optar pela experi¬ 
ência e pela frieza, Dunga 
escolheu Everton Ribeiro, 
que substituiu estranhamen¬ 
te Robinho nos minutos fi¬ 
nais do jogo. 


Após o jogo, nas mesas de 
bar, a piada era a mesma: me¬ 
lhor perder para o Paraguai 
nos pênaltis do que levar 7 a 
1 da Argentina. E mesmo de¬ 
pois de tudo, com toda a torci¬ 
da contra as escolhas táticas 
e o estilo de futebol de Dun¬ 
ga, a CBF confirmou a perma¬ 


nência do técnico. Estranho, 
já que o Brasil tem técnicos 
superiores. 

A feiúra do nosso futebol, 
contudo, não é só da seleção. 
Nem o Brasileirão empolga 
mais. É o futebol de resulta¬ 
do sem resultados. Pelo menos 
dentro de campo. 


UNHA DE PASSE 


BALCÃO DE NEGÓCIOS 

Douglas Costa entrou 
no jogo aos 15 minu¬ 
tos do segundo tempo. 
Nos pênaltis, mandou 
a bola para o espaço. 
Ainda durante a partida, 
foi anunciada a sua ida 
para o Bayern de Muni¬ 
que a R$ 120 milhões. 

VALORIZANDO... 

Se a torcida ficou insa¬ 
tisfeita, a CBF e a car¬ 
tolagem comemoram. O 
atacante Roberto Firmi- 
no está de malas pron¬ 
tas para o Liverpool pela 
bagatela de R$ 140 mi¬ 
lhões. Isso é só o valor 
da venda. Seu salário 
deve ficar em torno dos 
R$ 480 mil por semana. 

...O PASSE 

Firmino, que teve uma 
atuação desprezível na 
última partida do Brasil 
na Copa América, foi ti¬ 
tular quase o jogo intei¬ 
ro. Diego Tardelli, uma 
melhor opção, ficou no 
banco até metade do se¬ 
gundo tempo, quando 
substituiu Firmino. 


CORRUPÇÃO 


Fora das quatro linhas 


Os documentos revela¬ 
dos pelo jornal O Estado de S. 
Paulo mostram como a seleção 
foi vendida aos empresários da 
bola. As convocações, as subs¬ 
tituições e a titularidade são de¬ 
finidas não pelo talento ou pela 
necessidade da seleção, mas 
por contratos secretos. Muitas 
vezes um jogador desconhe¬ 
cido e mais limitado entra em 
campo (mesmo que seja por 
alguns minutos) apenas pra va¬ 
lorizar seu passe. Essa é a crise 
central da seleção brasileira. 
Os escolhidos por Dunga para 
bater os pênaltis contra o Pa¬ 
raguai contrariam todas as leis 
do futebol, mas atendem às leis 
do mercado. 

Alguns levantam como hi¬ 
pótese para a crise a saída pre¬ 
matura dos nossos jogadores 
para o mercado europeu. Até 
aí, nenhuma novidade. Desde 
o Brasil colonial, exportamos 


matéria prima. Parte impor¬ 
tante dos jogadores brasileiros 
sequer cria vínculos emotivos 
com a torcida daqui. Porém só 
isso não explica o fracasso da 
seleção na Copa do Mundo e 
na Copa América. 

Outros dizem que o joga¬ 
dor brasileiro tem sua criati¬ 
vidade castrada pelo padrão 
tático europeu de força e ve¬ 
locidade. Também não é bem 
assim. Lionel Messi cami¬ 
nha para ser, pela quinta vez, 
o melhor jogador do mundo 
com habilidades e criativida¬ 
de extraordinárias. Neymar 
também não parece ter per¬ 
dido o futebol de moleque da 
Vila. Romário, Ronaldinho 
Gaúcho e Ronaldo Fenômeno 
fizeram exibições que encan¬ 
taram o mundo com jogadas 
típicas do futebol-arte. 

Até parece que o Cam¬ 
peonato Brasileiro ostenta um 


futebol super habilidoso, e a 
Europa um futebol frio e es¬ 
sencialmente técnico e racio¬ 
nal. É exatamente o contrá¬ 
rio. A disciplina, a força e a 
velocidade alemãs são acom¬ 
panhadas de um toque de 
bola impecável. Quase não se 
vê chutão pra frente ou passes 
errados. 

O futebol brasileiro é a 
crise de um modelo que não 
privilegia as categorias de 
base. Que anseia o lucro recor¬ 
de e rápido. Que destrói qual¬ 
quer possibilidade de amor à 
camisa. Quem viu o jogo Co¬ 
lômbia x Argentina sabe do 
que estamos falando. Foi uma 
batalha campal. Uma entrega 
em campo que só assistimos 
entre nossos hermanos nos 
jogos de Libertadores. 

A crise da Seleção Brasilei¬ 
ra está fora das quatro linhas 
e é política. 


CALA A BOCA, DUNGA! 


co 
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Cartão vermelho 
para o racismo 


Numa coletiva, Dunga 
deu uma declaração que 
transborda racismo e igno¬ 
rância: “Acho que sou afro- 
descendente, gosto de apa¬ 
nhar ”. A frase causou revolta 
e protestos. Dunga pediu des¬ 
culpas, mas não basta. A sua 
fala foi feita num momento 
em que o racismo no futebol 
está sendo amplamente dis¬ 
cutido e combatido. 


O técnico do Brasil piso¬ 
teia os que construíram as 
bases de nosso país duran¬ 
te três séculos de escravi¬ 
dão, em que negros e negras 
foram raptados de suas casas 
na África e trazidos em con¬ 
dições subumanas para o 
Brasil. Fizeram e fazem até 
hoje uma heroica luta de re¬ 
sistência contra o racismo e a 
exploração. 









Opinião Socialista 




RAÇA E CLASSE 


Chega de intolerância 
religiosa e racismo 



O caso da menina de 11 
anos que levou uma pedra¬ 
da na cabeça enquanto saía 
de um culto de candomblé no 
Rio mostrou o avanço da in¬ 
tolerância religiosa no país. 
Dois homens com bíblias nas 
mãos avançaram contra o 
grupo que vestia branco, cor 
tradicional da religião afro- 
brasileira, e lançou a pedra 
enquanto gritavam “vai para 
o inferno” e “diabo”. 

Infelizmente, esse caso 
não é isolado. Em 2014, o te¬ 
lefone disponibilizado para 
denúncias de discriminação 


religiosa registrou 149 denún¬ 
cias. É claro que apenas uma 
ínfima minoria dos casos é 
denunciada, mas o fato de 
que quase todas as denúncias 
se referiam a ataques contra 
religiões de matriz africana, 
mostra o racismo por trás des¬ 
sa ofensiva fundamentalista. 

Esse ataque não tem nada 
de espontâneo. Ocorre num 
momento em que os depu¬ 
tados da bancada religiosa 
na Câmara partem para uma 
ofensiva conservadora con¬ 
tra negros, LGBTs e mulhe¬ 
res, com o próprio presidente 


da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB), à frente. Parte dessa 
ofensiva está o arquivamento 
do projeto que criminaliza a 
homofobia, a tentativa de es¬ 
tabelecer o ensino religioso 
nas escolas ou retroceder na 
atual política sobre aborto, 
já bastante ruim para as mu¬ 
lheres. A Câmara acabou de 
aprovar, também, uma medi¬ 
da que amplia a isenção fiscal 
às igrejas. 

Até mesmo um projeto do 
deputado pastor Marco Feli- 
ciano (PSC-SP) obrigando o 
ensino do criacionismo no 
currículo escolar foi desar- 
quivado. 

Esses líderes religiosos, 
aliás, insuflam o ódio e o fun- 
damentalismo. E ainda ame¬ 
açam quem tentar se opor. 
Num vídeo que circula pela 
internet, o pastor Silas Ma- 
lafaia, apontado pela Forbes 
como um dos pastores mais 
ricos do país, faz uma ameaça 
não tão velada a quem quiser 
denunciar pastores: "teu pas¬ 
tor é ladrão , teu pastor é pilan¬ 
tra? Não se mete nisso não que 
não é da sua conta não ”, diz, 
pra depois completar: "já vi 
gente morrer por causa disso". 


MARANHAO 


Quilombolas, indígenas e camponeses ocupam 
INCRA e arrancam vitória 



A emoção foi muito for¬ 
te. Após dez dias de greve 
de fome e acampados no IN¬ 
CRA, quilombolas, indígenas, 
camponeses e quebradeiras de 
coco arrancaram uma vitória 
histórica de suas reivindica¬ 
ções. Foi apressada a assina¬ 
tura dos decretos de titulação 
de Santa Rosa dos Pretos em 
Itapecuru Mirim (MA) e Cha¬ 
co em São Vicente de Ferrer 
(MA). Fortes dias de aprendi¬ 
zado e vivência coletiva, de so¬ 
lidariedade de classe. A CSP- 
-Conlutas, a ANEL, o MOQUI- 
BOM, o Conselho Indigenista 
Missionário (CIMI) e o PSTU 
estiveram presente em todos 
os momentos. A maioria das 


grevistas eram mulheres mui¬ 
to radicalizadas que diziam 
abertamente que a presiden¬ 
te Dilma não era companhei¬ 
ra das trabalhadoras e sim do 
agronegócio de Kátia Abreu, 
ministra da agricultura. 

Só a força da unidade dos 
oprimidos e explorados para 


garantir tamanha vitória, ape¬ 
sar do ajuste fiscal de Dilma, 
do corte de verbas para a re¬ 
forma agrária. Os quilombolas 
mostram o caminho. É possível 
derrotar o ajuste fiscal. O ca¬ 
minho é a luta unificada. Viva 
a luta e a resistência do povo 
negro e indígena! 


P.I.G.? 


Globo recebeu R$ 6,2 
bilhões dos governos 
Lula e Dilma 


Há quem diga que os 
grandes veículos de comu¬ 
nicação do Brasil formam 
um bloco contra os gover¬ 
nos do PT. Os governistas 
chamam esse bloco de Par¬ 
tido da Imprensa Golpista, 
o PIG, fazendo referência a 
uma suposta ameaça de gol¬ 
pe de Estado contra Dilma. 

O fato é que, se isso fosse 
verdade, essa seria a oposi¬ 
ção golpista mais bem tra¬ 
tada da história. Tão bem 
tratada que PIG deveria ser 
a sigla de Puro Investimen¬ 
to do Governo. 

Durante os dois primei¬ 
ros governos de Lula e o pri¬ 
meiro de Dilma, só a Rede 
Globo (e as outras quatro 
emissoras que ela controla) 
recebeu R$ 6,24 bilhões 
em publicidade fede 
ral. Em segundo lu¬ 
gar, vem a Record, 
que recebeu R$ 

1,95 bilhões. Em 
terceiro, está o 
SBT, com R$ 1,12 
bi. Ao todo foram 
gastos R$ 13,9 bi¬ 
lhões em propagan 
da na TV. 


DEMITIU, PAROU! 


Entre os jornais impres¬ 
sos, o que maqis recebeu 
foi O Globo. Em 12 anos, o 
jornal recebeu mais de R$ 
220 milhões. Em seguida, 
vem Folha de S. Paulo, com 
R$ 200 milhões. Em tercei¬ 
ro, o Estadão, com cerca de 
R$ 180 milhões, e, em quar¬ 
to, O Valor (pertencente ao 
Grupo Globo), com cerca de 
R$ 120 milhões. 

Curiosamente, entre as 
revistas, a que mais rece¬ 
beu dos governos petistas 
foi justamente a Veja, que 
recebeu cerca de R$ 350 mi¬ 
lhões. Isso é quase o do¬ 
bro da segunda colocada, 
a Época. 



«8 


Volks confirma lay-off 
para mais de 2,3 mil 


O Sindicato dos Metalúrgi¬ 
cos do ABC e a Volkswagen, em 
São Bernardo do Campo (SP), 
fecharam acordo para colocar 
2.357 trabalhadores em regime 
de lay-off (suspensão de contrato 
de trabalho por prazo determi¬ 
nado). A medida entra em vigor 
a partir do dia 6 de julho e tem 
validade de cinco meses. O mo¬ 
tivo é a redução no volume de 


produção. Desde I o de junho, 
220 funcionários estão afastados 
pelo sistema. 

Pelo mesmo motivo, queda 
nas vendas, no início de janeiro, 
a empresa anunciou a demissão 
de 800 trabalhadores. O fato pro¬ 
vocou uma greve de 11 dias que 
reverteu os desligamentos e deu 
estabilidade a todos por quatro 
anos. A coisa segue feia! 




Trabalhadores (as) 
contra as demissões 
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DEMOCRACIA JA! 
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“0 que está em curso 
é mais uma tentativa 
de calar oPSTU, 
enquanto os grandes 
partidos, as legendas 
de aluguel, envolvidos 
nos escândalos de 
corrupção continuam 
intocáveis” 


o dia 28 de maio, foi 
aprovada na Câma¬ 
ra dos Deputados, em 
primeiro turno, uma cláusula 
de barreira que retira dos par¬ 
tidos pequenos o direito ao tem¬ 
po de TV e de Rádio e o acesso 
ao Fundo Partidário. Se a nova 
regra for aprovada em segun¬ 
do turno pela Câmara, partidos 
como PSTU, PCB, PCO e PPL 
não terão mais esses direitos. 
Somente os partidos com pelo 
menos um parlamentar eleito 
para a Câmara ou para o Se¬ 
nado terão acesso. Ao mesmo 
tempo, a Câmara aprovou o fi¬ 
nanciamento das campanhas 
eleitorais por empresas. 

A reforma política, patro¬ 
cinada pelo presidente da Câ¬ 
mara dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), não atende 
aos anseios dos trabalhadores 
e da juventude por mais di¬ 
reitos e democracia. “O poder 


EM BRASÍLIA 


econômico , com o financiamen¬ 
to das empresas , influencia as 
campanhas eleitorais. A dis¬ 
puta é desigual sem a partici¬ 
pação de todos os candidatos 
nos debates eleitorais de TV”, 
explicou Cleber Rabelo, ve¬ 
reador do PSTU em Belém (PA). 
Recentemente, Cleber apresen¬ 
tou um projeto para reduzir 
os salários dos vereadores em 
Belém, mas a Câmara rejeitou 
a proposta. 

“O que está em curso é mais 
uma tentativa de calar o PSTU , 
um partido revolucionário , de 
oposição aos governos e aos pa¬ 
trões , enquanto os grandes par¬ 
tidos, as legendas de aluguel , 
envolvidos nos escândalos de 
corrupção continuam intocá¬ 
veis ”, disse Zé Maria, presiden¬ 
te nacional do PSTU. 

“A reforma política ataca 
partidos de esquerda e legali¬ 
za financiamento privado dos 


corruptos ”, explicou Amanda 
Gurgel, vereadora do PSTU 
em natal (RN). Amanda está 
propondo na Câmara de Natal 
que um político receba o mes¬ 
mo que um professor. “ Não 
fui eleita para ter privilégios. 
Continuo vivendo como pro¬ 
fessora ”, disse. 

É preciso dizer NÃO a essa 
reforma política antidemocrá¬ 
tica que institucionaliza a cor¬ 
rupção com o financiamento 
empresarial das campanhas. 

Por isso, em todo o país tra¬ 
balhadores, estudantes, diri¬ 
gentes sindicais, estudantis e 
dos movimentos sociais, par¬ 
lamentares, juristas e intelec¬ 
tuais realizam uma Campanha 
pela Derrubada da Cláusula de 
Barreira! 

Participe você também 
dessa campanha! Essa luta 
também é sua! Assine o abai¬ 
xo-assinado! ■ 


“Reforma política 
ataca partidos de 
esquerda e legaliza 
financiamento privado 
dos corruptos” 


Zé Maria 

presidente nacional 
do PSTU 


Senado realiza Audiência Pública sobre Reforma Política 


No dia 6 de julho, em Bra¬ 
sília, o Senado realizará uma 
Audiência Pública sobre a 
Reforma Política. 

A audiência, convocada 
pelo Senador Paulo Paim 
(PT-RS) a pedido do PSTU, 
terá a presença, além do 


nosso partido, PCB, PCO e 
PPL. 

A audiência vai debater, 
principalmente, a cláusula de 
barreira que retira desses par¬ 
tidos o direito de aparecer na 
TV. Outros pontos da Reforma 
Política antidemocrática que 


está sendo votada na Câma¬ 
ra também serão discutidos. 

Essa é uma primeira inicia¬ 
tiva da Campanha pela Derru¬ 
bada da Cláusula de Barreira 
que pretende apresentar um 
manifesto assinado por ativis¬ 
tas e personalidades. 


Amanda Gurgel 

vereadora em 
Natal (RN) 

“0 poder econômico, 
como financiamento 
das empresas, 
influencia as 
campanhas 
eleitorais” 


Cleber Rabelo 

vereador em 
Belém (PA) fr /< 
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